A loira chega no trabalho chorando copiosamente.

O que foi? Pergunta o chefe, preocupado.

Hoje de manhã, antes de vir para o trabalho, me ligaram dizendo que minha avó faleceu!

Patrícia! Você nem devia ter vindo... Volte para a sua casa imediatamente!

Não, chefe... Prefiro ficar trabalhando pra me distrair!

Como você preferir... Mas se quiser ir pra casa, fique à vontade!

O chefe vai para a sua sala e, depois de algumas horas, nota que a loira voltou a chorar. 

Então ele vai até ela e diz:

Patrícia vai pra casa... Viu só, você já teve uma recaída!

 Não é recaída, chefe! É que a bruxa tá solta... 

Acabei de receber um telefonema da minha irmã...

 E o que aconteceu? Pergunta o chefe, aflito.

A avó dela também morreu!

O sujeito, muito azarado, foi para numa cidadezinha onde não tinha mulher. 

Chegando no hotel ele viu vários homens na companhia de animais. Cabras, cadelas, éguas etc, todos bebendo no bar do hotel e conversando com os animais. Perplexo ele foi falar com o dono do hotel.

Ah, a gente faz o que pode! - explicou ele - Lá no fundo do hotel tem um celeiro com alguns animais! Cada um de nós pega uma fêmea e... sabe como é... Elas são nossas namoradas... 

O sujeito fica muito assustado, mas como a necessidade é grande, vai até o tal celeiro. 

Chegando lá vê uma porção de fêmeas e a que mais lhe chama atenção é

uma leitoa. 

Rapidamente ele leva a leitoa para o seu quarto, dá um banho nela, coloca perfume, amarra uma fita, enfeita toda a leitoa e vai beber no bar do hotel, como os outros homens. 

Quando ele entra no bar todos olham para ele assustados e começam a comentar. Novamente ele chama o dono do hotel.

Não estou entendendo nada! 

 diz ele; 

Eu não estou fazendo como todos eles?

Sim, está!. Responde o proprietário do local

O problema é que você pegou  a garota do prefeito!

Joãozinho chega em casa e vai falar com a mãe:

Mãe... o Juquinha me mandou pra puta que o pariu!

Que garoto insolente!,  disse a mãe, 

E o que você fez?

Vim falar com a senhora!

Em um julgamento, o promotor de justiça chama sua primeira testemunha, 

uma velhinha de uns 90 anos.

 Dona Genoveva!. Começa ele A senhora me conhece, sabe quem eu sou e o que faço?

Claro que eu o conheço, Carlinhos! Eu te conheci bebê!

E, francamente, você me decepcionou. 

Você mente, trai sua mulher, manipula as pessoas, espalha boatos e adora fofocas. 

Você acha que é influente e respeitado na cidade, quando na realidade você é apenas um coitado. Ah, se eu te conheço! Claro que te conheço!

O promotor fica paralisado com as palavras da velhinha e, sem saber o que fazer aponta para o advogado de defesa e pergunta:

E este advogado, a senhora conhece?

O Robertinho? 

É claro que conheço! 

Desde criancinha! Eu cuidava dele para a Marina, a mãe dele, coitadinha... 

Já sofreu tanto tentando ensiná-lo a ser um bom homem... Ele é preguiçoso, puritano, alcoólatra e sempre quer dar lição de moral para os outros sem ter nenhuma para ele. 

Ele não tem nenhum amigo e ainda conseguiu perder quase todos os processos em que atuou.

Então o juiz pede que a senhora fique em silêncio, chama o promotor de justiça e o advogado e fala para eles, em voz baixa:

Se algum de vocês perguntar se esta velha me conhece, sai daqui preso! Fui claro?

Claudão era um antigo funcionário de uma cervejaria no interior de São Paulo.

Ele adorava o seu trabalho. O dia todo sentindo cheiro de cerveja, o seu cheiro preferido. Seu sonho era ser degustador, mas ele já era feliz trabalhando na fabricação dessa bebida que ele adorava. Certa vez ele trabalhou no turno da noite e, pela manhã, o vigia deu a triste notícia para os colegas de Claudão:

O Claudão se desequilibrou, caiu no poço de cerveja e se afogou!

Meu Deus! - gritou o amigo mais próximo de Claudão! - Será que ele sofreu?

 Com certeza não! - respondeu o vigia - Ele saiu do poço três vezes pra mijar!

Na faculdade de direito, o professor faz uma prova oral:

O que é uma fraude?

Muito simples,  responde o aluno.  É o que o senhor sempre faz!

O quê? 

Pergunta o professor, assustado

Isso é um absurdo! Trate de se explicar!

Segundo o Código Penal, comete fraude todo aquele que se aproveita da ignorância do outro para o prejudicar.

O Diário dela:

"No Sábado à noite ele estava esquisito... 

Combinamos de nos encontrar no bar para tomar um drink. 

Passei a tarde toda nas compras com as minhas amigas e pensei que pudesse ser por minha culpa, porque me atrasei um pouquinho, mas ele não comentou nada. 

A conversa não estava muito animada, então pensei em irmos a um lugar mais intimo conversar melhor em particular. 

Fomos a um restaurante e ele continuou agindo de modo estranho. 

Tentei animá-lo e comecei a pensar se seria por minha causa... 

Perguntei e ele disse que não tinha nada a ver comigo. Mas não fiquei muito convencida. 

No caminho para casa, no carro, disse que o amava muito e ele limitou-se a colocar o braço por cima dos meus ombros. 

Estava ficando mesmo preocupada. 

Finalmente chegamos em casa e o clima estava péssimo! 

Meu Deus, será que ele vai me deixar? 

Disse que iria deitar. Mais ou menos 10 minutos depois ele foi se deitar também e, para minha surpresa, correspondeu aos meus avanços e nós fizemos amor.

 Mas ainda parecia muito distraído... Depois quis confrontá-lo e falar sobre isso, mas comecei a chorar e chorei até adormecer. Em silêncio.

Já não sei o que fazer. Tenho quase certeza que ele tem outra e que a minha vida acabou!”

O Diário dele:

"Merda! Meu time perdeu. Bom, pelo menos dei uma rapidinha...”.

